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SABBADO 3 DE FEVEREIRO, 


ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE “ho oswriptúrio ida Empreza , 
., semestre Pl reis — 


— repetidos réis — Judiciarios, por lin 


BRAZ 
40 rá 


ASsIGNANTES gozarão em todas os referidos annune) 


deste jornal, — escripto mandado à redacção, seja 


PORTO, RUA DE S, FRANCISCO n.º 12 e 
HO réis, — No inesmo escriptorio 

ha, 30 — repetidos 15 reis — d' 
que mandarem inserir, 0 nENgIICIO d 
ou não publicado, não será entregue, — 


plireso 


poudencias francas de porte, - 
petidos LO réis — ANNUS 
preza nceuita, 


TOS DEE SANTA DE 
poblicarçã gratuitamente q ualquer artigo 


18. = Prevo da assigmaturas opor; trimestre 18500 vóis — PROVINCIAS à trimestre (franco) 18900 réis — 
se Os anmuncios e cor 
cimentos pips 20 


ANNUNCIOS e GORRESPONDENCIAS , por Hint, 
navios oaila vez, 120 reis: — Os asits, 
em relação com o program 


riptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19 


PORTO 5 DE FEVEREIRO, 


EMPRESTIMO FRANCEZ. 


À msronta dos 'emprestimos em 
todos os paizes podia dizer-se a his- 
toria da agiotagem ; esse malefico ele- 
mento que tem enriquecido poucos á 
custa: de todos “Os contribuintes pre- 
sentes e futuros, viclimas da gran- 
desa das dividas nacionães, 

O improviso. das immensas fortu- 
nas levantadas 4-sombra-do jogo de 
fundos: significava se não o descon- 
certo, e quiçá a immoralidade das 
medidas financeiras de muitos gover- 
nos, no seculo passado, e em grande 
parte do que decorge. 

A nús tambem nos tocara a vez de 
copiarmos servilmente-o que os ou- 
tros tinham feito.  Disfinguimo-nos 
numa cousa é foi na falta ide pontua- 
lidade dos pagamentos por parte dos 
governos. Se muitos agiotas se ergue- 
ram 4 fortuna elevada, muitos outros 
se precipitaram na rua, Virá um 
dia em -queos mystorios da. nossa 
olsa consigam a “fidelidade da reve- 
lação, e m'ella a initeresseira disputa 
“das facções, 

Hoje à organisação financeira vai 
por toda a Europa tomando o aspe- 


elo que o bom senso lhe; determina. 


Olha-se já mérito mais: pardos inte- 
esses do taior mumero. Os dictames 
da experiencia e da moralidade ca- 
minham ao predominio na adminis- 
tração das finanças. 


O govemo francez abriu directamente 
o emprestimo “com 0 povo: o inglez 
appellou do mesmo modo para a na- 
ção pedindo-lhe francamente o au- 
gmento do tributo, applicado na es- 
pecialidade para o caso extraordina- 
rio, mas administrado hoje como 
naquelle paiz se administra. 

Já Pitt tinha ensaiado os empres- 
timos contrahidos directamente entre 
o governo é o povo. O Directorio ne- 
gava-se à paz com condições mais fa- 
voraveis À Inglaterra, valendo-se da 
posição dificil das finanças desta. 
Pittiabriu uma subscripção: de desoito 
milhões de libras, convertendo cada 
cem libras em coupon de tento e do- 
ze com juro de cinco por cento. A 
subsoripção foi preenchida em todo o 
paiz no curto espaço de quinze horas 
e vinte minutos. Este emprestimo to- 
mou o nome de leal emprestimo. 
poleão 3.º já por duas vezes, 
na guerra actual, contráhiu 0 empre 
timo directo. Vê-se o resultado de am- 
bas as operações. À ultima foi de um 
efTeito inesperado: fôra mister não re- 


ceber a concorrencia que tão extraor- 
dinariamente excedia 0 pedido. 


Explique-se este phenomeno pela 
popularidade da guerra; pelo conceito 
que merece o imperante e o seu go- 
verno ; explique-se como se queira ; 
mas 0 acertado e a sciencia da ope- 
ração é tudo. É um exemplo liberal 
e proficuo que ahi fica para demons- 
trar como se mata o agiotismo. 


mm 


Os emprestimos ruihosos perdem de 
moda, eos individuos que du insignifi- 
“cância subiam 4 posição de mababos, 
aproveitando-se da inercia ou dos capri- 
hos governamentaes, parasse fazerem 
intermediarios entre-o poder e o povo, 

vão encontrando a porta fechada à 
mais satanica industria que se tem 
conhecido. 

As instituições de credito hão-de 
por fim tomar o lugar emminente que 
lhes dá a seiencia, aproveitando à 
sociedade e produzindo aos capitaes 
a rasoavel vantagem que lhes é dado 
adquirir. Os governos hão-de contra- 
ctar com segurança e bôa Té, como 
a justiça exige contractem os particu- 
lares. O poyo nos casos de crise ac- 
cudirá ao governo, porque a si ac- 
code, 

A Inglaterra e a França na actua- 
lidade dão o mais “vivo “documento 
“do quanto o influxo das boas práticas 
“Consegue estabelecer uma epocha de 
moralisação e acerto financeiro. A bra- 
£os com uma. guerra de immensa im- 
portancia, para o'sustentaculo da qual 
se exige uma despesa enormissima, as 
duas potencias alcançam meios por 


ERRATA. 


No artigo do fundo do numero 
precedente linha quatorze, em vez de 
= ge 6 “que andou — lea-se -— se é que 
calou. 

(aa! 11 A RALO 


Recenknos de Setubal o mappa que abai- 
xo transcrevemos, relativo ao importante ra- 
mo do commercio do sal. Não havendo pu- 
blicações officines, relativas a estos objectos 
interessantos, quaesquer publicações desta 
natureza feitas por intervenção dos li- 
culáres, são digas de attenção publica. 


Navios estrangeiros entrados no anno de 
1854, € que carregaram sal. 


ema diverso, mas que nenhum se 
emelha: aos que: precedentemente 
se empregavam pata obter dinheiro, 
. A França preferiu o emprestimo ao 
tributo: a Inglaterra pe este. 


Navios exportaram 

Norueguezes . h2:646 47, tn.” 
Suecos . 25:979 » 
Francezes 15:42 - » 
Prussiuno! 18/9154, + 
Hollandeze: 79884), » 
Inglezes. SATO  » 
Russiano mu :796 » 
Dinamarquezes 20 68» 
Belgas ...... 17 ABRI, » 
Hunoveridnos..... 8 2.488» 
Hamburguezes .... 4 1278  »y 
Americanos . 4 3:300 + 
Bremezes ... 2 612º» 
Mecklenburguezes. 2 890 » 
Oldenburguezes . 1 218 » 
Bruzileiros.. 1 39, » 
Navios... 4127.148;718 , » 


Torlades & 6.º, 87:257 24, mm. 
N. Fernandes & 6.º 50 18:460 17, » 
A. Berens Filh 47 1 » 
J. Merlitz F 4a 129817,» 
Rego Irmão: 26 E » 
JM. Galloway 10 » 
M. 3. Coelho 2 » 
d, Douthal, 2 » 


Navios... 4127/148:778 » 


Tirados estesmavios que carrégaram sal, 
entraram mais a 


Torlades &.€.º,.... 7 navios arvibados, 

Idem . » saido em lastro. 

N, Fernandos &€,º » Suido coma mes- 
ma carga que 
entrou. 

arribados. 

que canregaram 


J. HerlitzF. "GO, 2» 
Rego Lemãos......, 14 » 


sómente la- 
ranja. 
Idem., «4» Jdem, cortiça, 
Idem... 1» armbado, 
JM, Galloways...2 » que carrogaram 
sómento Ja- 
ranja. 
2 idem, con 
6» idem, laranja, 
Douthat 1» idem, idem, 
Consul inglez,.,... 2» arribados, 


Navios. ÀU 


O sal exportado no dito anno na ban- 
deira nacional anda por 40;00U moios 

Os navios E desde o 1.º de Ja- 
neiro até hoje calcula-se carregarem 12:000 
motos 

Os navios já despachados de saida na 
alfandega até hoje levam, 9:233 mois, 

(Jornal do Commercio.) 


O 


PARTE OFFICIAL. 


ENHORES  DEPUTA- 
A AQ DISCURSO 


RESPOSTA: DA GAMARA DOS 
DOS DA NAÇÃO PORTUG 
DA CONÔAS 


Sexton! A camara dos deputados sen- 
tiu a mais completa satisfação ao vêr, que 
Vossa Mag constante observador das 
melhores praticas constitucionaes, acompa- 
nhado de el-rei o senhor D, Pedro V, em 
quem a nação continua a ter a maior es- 
perança, veio ao seio da representação ma- 
cional abrir a presente sessão legislativa. 

De continuarem as boas relações com 
todas as potencias alliadas da corda portu- 
gueza, como vossa magestado se Ro 
aununciar, não podem resultar senão van- 
tagens, que a camara devidamente avalia, 

O termo das negociações com a Santa 
Sé, a respeito do padroado da India, é ins- 
tantemente reclamado pelo bem “espiritual 
dos povos. A camara por isso deseja quo 
se realize, a esperança quo vossa mages- 
tade mamifesta, de que o resultado daquel- 
las negociações será submettido 4 approva- 
cão das côrtes, ainda na presento sessão ; 
e espera que esse resultado ha-de ser jus- 
to, garantidos sempre os direitos darcorda 
portugueza. g 

À camara estimou saber que se recti- 
ficaram as convenções celebradas entre Por- 
tugal e França, Belgica o Paizes-Baixos;; é 
estimará igualmente, que se efectue sa tros 
ca das reclificações dos tractados de com- 
mevcio com as Republicas, Argentina, do 


Perú, e do Uruguay. 


Senhor | Às provas, de alta «consido= 


Estes navios estiveram consignados a | ração e estima, que el-rei o senhor D. 


| Pedro V, e sua alteza real o senhor Infan- 
te Duque do do Porto, receberam dos so- 
beranos, paren Alliados ; principes , 
pessoas de distineção, e de to us povoa- 
ões, por onde transitaram, são por corto 
devida homenagem às eminéntes qualidades 
e ilustração de sun magéstado, e de sua 
alteza, 

A camara felicita por isso a vossa ma- 
gestade, a quem não podiam deixar de 
muito gratas tão brilhantes manifestações 
o mui gentas foram tambem 4 nação por- 
tugueza e ú camara, que presam, 'como na- 
cional, a gloria dosuu rei, é dos'seus prin- 
cipes. 

A manutenção da paz e da tranquili- 
dade publica em todas as partes du monar- 
ehia: é um grande Dem ; dá manutenção 
della muito “depende a" prosperidade do, 
paiz. o 

A camara sente vivo prazer pelo bon 
resultado dos esforços empregados pelo go- 
verho, para obstar à invasão Un cholera- 
morbus, que apenas penetrou em poucas 
povoações da nossa fronteira, é se compraz 
em ter de louvar o zelo de todas as antho- 
ridades, da força militar, é até dos habi- 
tantes, p ra livrar o paiz daquelle flagelo”; 
O que folizmento se tem conseguido até 
agora com o favor da Divina Providencia, 

Agradavel.é ú camara o reconhecer, quo 
a abertura das de comunicação teem 
tido um desonvolvimento proporcionado aos 
EAR AR DAR Sotatam,. A 
ma, ou ainda maior escála, é da mais ur- 
gente necessidade, 

Para: que esta seja completamente sa- 
lisfeita, approvará a camara todos os méios 
que necessarios e convenientes forom, 

Ella folga igualmente de saber, que as 
obras do caminho de ferro de Leste conti- 
nuam sem interrupção. 

A elevação no preço dos generos ali- 
menticios é unia calamidade bem deplora- 
vel. Para attenna-laçe a destruir, nenhuns 
esforços devem deixar de empregar-so, o 
louvavel-serviço prestou o Banto Gommer- 
cial do Porto, acedendo a! fazer para aquel- 
le fim e no interesse das classes Taborio- 
sas, um emprostimo que o governo do vos- 
sa magestade não deixará de submettor no 
examo da camara, 

Ella examinará, logo que lhe sejam 
presentes, o estimará poder approvar, a mo- 
dida pela qual se permitiu, durante um 
longo periodo, a importação de cereaes es- 
trangeiros; e as propostas que tenderem á 
construeção de novas embarcações de guerra 

Tambem-serão devidamonto apreciadas 
pela camara as providencias, pelas quaes à 
governo tem procurado occorrer ás ne 
sidades mais urgentes das provincias ultra- 
marinas, 

A comara sentindo a desgraçada influ- 
entia, que a escacez da colheita do cero- 
nes, e à molestia das vinhas, Lem exérei- 
doem algumas fontes da receita publica, 
aprecia, a declaração de que apesur disso , 
o thesouro hado salisfazer os encargos or- 
dinarios do estado no proximo futuro an= 
no economico, sem necessidade de se oxi- 
girem maiores sacrificios no paiz. 

Os orçumentos da receita e despeza para 
o anno de 1855 a 1856, foram apresenta- 
dos “á camata, e distribuidos impressos, no 
primeiro dia do prazo fixado para a sua 
apresentação, no artigo 13.º do “Acto! Addi- 
cional; O a camara assegura a vossa mas 
gestado que ha-de examina-los, assim co- 
1mó-0s prújectos correlutivos, com ainadu- 
reza e altenção, que a transcendencia “do 
assumpto demanda. 

Senhor “A camara não faltará ne de- 
verde ussistir, no mez de Setembro pro- 
ximo futuro, “4 solemnidade do juramento 
de el-rei o senhor D. Pedro Quinto, con- 
forme o determinado no artigo 76.º da car- 


0 COMMERCIO. 


e Nami 
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9 et e natural de Bellas, | em menos de duas horas só restavam a 


Tambem foi admittida a segui 


ta Constitucional; e nesta sessão ordinaria 
a nenhum trabalho se poupagágipara, d 
cutir e resolver os negocios 
teressam á prosperidade pull 
Desta sorte a camara 
cumprir o seu mandato , cof] 
mente com o governo de v 
em tudo o que fór conducen 
fim da felicidade da nação, pf 
qual vossa magestade tão ince 
se desvella. Ê 
Palacio das côrtes, em 27 de Janeiro 
de 1855. — Julio Gomes da Silva Sanches, 
presidente. = Joaquim (ongalves Mamede, 


secretario, = Carlos Cyrillo Machado, se- 
eretario. 
= 00 


CORTES. 


CAMARA DOS 'SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 29 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES, ) 

Aos tres quartos depois do meio dias 
estando presentes 68 snrs. deputados, abriu- 
se à sessão, i 

Leu-se a meta da sessão, antecedente 
que foi approvada, 

O snr. presiDENTE declarou, que a gran- 
de deputação encarregada de apresentar a 
sna magestade a resposta ao discurso do 
throno, veio de cumprir os seus deveres, 
ectem a satisfação de declarar á camara, 
que a deputação - foi recebida por sua ma- 
gestado coma sua costumada afabilidade. 

A comara, ficou inteirada. 

O snr. Castro pe Lemos mandoupara 
sameza a seguinte declaração: de voto, as- 
signada tambem. pelos snes. Antonio da Gu- 
nha, Antonio José d'Avila, Corrêa Caldei- 
«ta, José Silvestre Ribeiro, barão d'Almei- 
rim , Francisco de Paula Castro e Lemos, 
Joaquim Honorato Ferveira, Rocha, Carlos 
Bento da Silva, e José de Moraes Pinto 
d'Almeida, 

« Declaramos que na sessão de 27 de 
Janeiro votamos, que se inscrisse nasres- 
posta ao discurso da coroa, o additamen- 
to seguinte do sur. À. J. Avila. 

« A camara, folga de saber, que as 
obras do: caminho de ferro de leste conti- 
Bonidiçoos do contracto serão “cumpridas, 
tanto em relação á construcção das obras, 
como, ao tempo em, que devem estar con- 
«luidas. » 

Mandou-se lançar na acta, 

: A correspondencia teye o devido des- 

tino. 

O snr. presieNTE declarou passar-se á 
primeira parte da 
ORDEM. DO DIA, 

Eleição da commissão iespecial;, que'ha ide 
dar o seu parecer sobre a proposta ido 
governo. cerca. das subsistencias. 

À commissão é de 7 membros. 

Corrido o» eserutinio , verificou-se) te- 
rem entrado na urna 74 listas, e sabiram 
eleitos 


Os snrs. Casal Ribeiro com 61 votos 
José Estevão. 60 
Novaes ley 60 
Moraos Soares ... 60 
Barão das Lages. 60 
Nogueira: Soares: 59 
Barros e Sá... 57 


O snr  eresimeNte declarou + que se 
passava á segunda parte da ordem do dia. 
Continuação da discussão do projecto n.º 

102, decrea do recrutamento, 

Procedeu-se á votação do artigo ad= 
dicional do snr, Almeida Macedo, - e veri- 
ficou-se ter sido regeitado por 43 votos 
contra 28. 

A ultima parte da emenda do snr. 
José Maria d'Andrade foi regeitada , e ap- 
provada a substituição do snr. Nogueira 
Soares, 

Tambem so votou a parte da propos- 
ta do snr. D. Rodrigo, para que os yo- 
luntarios sejam isemptos da reserva, 

Foi rejeitada, 

Entrou em discussão o artigo 9.º 

O snr. Nocuema: Soanes (sobre a or- 
em) pediu se disentissem conjunctamonte 
os artigos 9,º 10,9 11,º e 142.0 

O sur. Sivyestre Ribeiro mandou para 
a meza, nma. proposta. ácerca do recruta- 
mento, 

A proposta do snr. Nogueira Soares, 
para que se disculissem conjnnctamente os 
artigos 9.º, 10.9, 14.º e 12.9, que cons- 
tiluem o capitulo 12.º, foi admittida á 
discussão. y 


snr, 


te - » 
Artigo.... E" da competencia da junta 
do recrutamento proceder ás operações do 
recenseamento, e costeamento, nos termos 
dos vapitulos.... da presente lei. 

“Depois do artigo 11.º será inserido o 
eguinte : 
j are E" da competencia da junta 
superior do recrutamento : - 

1.º Distribuir pelos respectivos con- 
celhos ou bairros a quota de recrutas que 
lhe tocar. y 

2." Decidir os recursos interpostos 
das juntas do recrutamento. 

3.º Resolver definitivamente sobre as 
questões de altura, robustez e mais con- 
dições  physicas dos recrutados. 

4 Fiscalisar o recenseamento, e an- 
nular os que não houverem sido feitos com 
as formalidades da lei, e com a devida jus- 
liça. 

“ Tendo-se - oferecido. a «este. capitulo 
muitas outras propostas, moveu-se algu- 
ma discussão, sobre se se devia passar à 
outro capitulo, mandando-se imprimir to- 
das as propostas, ou se se deviam mandar 
as propostas ás commissões' de administra- 
ção 'e de guerra, para ellas, em vista das 
diflerentes propostas, redigirem este capi- 
tulo como melhor intenderem. 

Finalmente resolyeu-so que fosse tudo 
ú commissão, e que se passasse ao capitu- 
lo 3.º 


€. Goxes por parte da com- 
missão do ultramar, pediu que passassem 
a fazer parte da mesma commissão os snrs. 
Moniz, Almeida, Macedo, Costa, Eça e Cas- 
tro Guedes. 

Osnr. MINISTRO DA FAZENDA por parte 
do governo mandou para a meza uma pro- 
posta, para'a isempção de direitos de di- 
versas machinas para a fabrica de José 


Pedro Collares e Irmãos. 
aa gl 'páia Sepinida leitura. 


Continuou a discussão. 

Artigo 13.º 

O snr. Samparo (sobre a ordem) man- 
dou para a meza à proposta seguinte : 

« Proponho a suppressão das palavras 
—0s clerigos de ordens sacras. 

Foi admittida. 

O snr. Avila tambem mandou para a 
meza a seguinte proposta: 

« Os que não tiverem 54 pollegadas 
altura. 

Tambem foi admittida. 

Fallaram sobre este ponto differentes 
oradores, é dinda ficou pendente à discussão. 

O snr. presipente declarando, que a 
ordem do dia para amanhã, era na pri- 
meira parte o projecto n.º 4.º, ácerca da 
prorogação do prazo da moeda, e depois a 
continuação da de hoje ; levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Temos a reclificar um erro importante 
que escapou na noticia que demos no nos- 
so numero antecedente, ácerca da arremata- 
ção de 2 acções da companhia «Equidade» 
por 308300, quando o seu preço foi de 
408300. 

Apressamo-nos a fazer esta declaração 
para que d'aquella infundada noticia não 
provenha prejuiso aos snrs. accionistas. 


O rio Douro já traz muita agoa e a cor- 
rente hoje é bastante forte, Espera-se uma 
grande cheia chegando maior porção d'agua 
das neves que cabiram em grande abun- 
dancia, nas serras proximas ao leito: do rio 
no alto Douro. 


-O nosso governo acaba de pedir au- 
lhorisação ás côrtes para que opraso que 
expirava em 2 do corrente, para a troca é 
giro das moedos de prata é ouro, manda- 
das retirar da circulação, fosse prorogado 

é B 
ató 31 de Dezembro do corvente anno. 


Pon participação do consnl de Portu- 
gal no Pará, consta o falecimento dos se- 
guintes subditos portuguezes: 


| za das chammas no dia 22 


João Ignacio Verol 


ge M : 


ag, 4 
da Si 

esiho do Gamd 
— + Manoal dafl 
Penafiel, reguegia ! 

ça! “trib n a 
“ Por sentença do tribunal” comi 
de 1.º instar de Lisboa foi considerado 
em estado de quebra a-contar desde 14 
de Dezembro. ultimo o commerci nte 
d'aquella praça Francisco Antonio dos an- 


tos. 


apresentailo nas) 


o projecto de lei, 
Mer am Bad para a reforma das 
pautas, dispõe-se no artigo 1.º que desde Ja- 
neiro de 1856 em diante se admittiná a, ith- 
portação de toda a especie de manufactu- 
vas de algodão. estrangeivo. col 


recos porque regularam na feira 
de Nie neiso E Villa Novade Famali- 
cão os generos abaixo mencionados , fo- 
ram. os, seguintes: Milho 770 —,, Centeio 
700 — Feijão amarello 800 — Castanhas 400 
reis o alqueiro — é Datatas a 320 eis a 
a raza, 


O snr,. visconde da Trindade acaba de 
praticar mais um acto philantropico , que 
lhe tem merecido os louvores dos portuen- 


ses. ; 
O snr; Visconde da Trindade tomouja 


seu cargo: a despeza, que se fizer nos 3 
mezes d'inverno com o sustento dos  des- 
graçados que pernoitarem na casa de dor- 
mida do 2.º bairro. É 

Muito nos apruz registrar acções me- 
ritorias “o mui principalmente quando são 
feitas: em favor iba quea sorto lan- 
cou na miseria. ê 


O general inglez Lacy Evans chegou a 
Folkstone' vindo da Grimea: Os habitan- 
tes daquella cidade oflereceram-lhe uma es- 
pada d'honra: de, valor de; 150 lib; 


Honrex pelas 11 horas da noute fal- 
lecetiva espoza snr. Bemmarho José Maclia- 


do, victima d'uma - pthysica polmonar.! 
Ddrov d oopultusa UU cumperio dos 


Terceiros do Canmo. 


Despr que a Inglaterra rompeu as hos- 
tilidades com a Russia até ao 4:º de Ja- 
neiro de 1855, o numero, total dos navios 
capturados foi de 92. Deste numero, 40, 
d'um porte collectivo de 11,124 toneladas 
e vendidos como propriedade do inimigo 
Produsiram , com' os seus carregamentos, 
um somma-bruta de 357:4318400. reis. Ac- 
erescentando a esta quantia o producto da 
venda de 8 navios-em Memel , chega-se á 
somma total de 368:5148000 reis. Dos 
40 navios vendidos em Inglaterra, o maior 
era de 600 toneladas, e o menor de 71. 
Aquelle cuja venda chegou a obter, com- 
prehendido o carregamento, um preço mais 
subido, produziu 44:9698400, réis; o na- 
vio que menos produziu foi vendido, por 
1:4408000 reis. O valor medio pode ser 
representado pela sorma 8:9324500 reis 

Aos 4U navios condemnados, 26 es- 
tavam carregados de sal, 6 de vinhos, 2 
de cereses, 2 de alcatrão e de madeira 
para mastros, 2 de cullé, 1 de melasso ; 
11 estavam em lastro. Dos outros mer 
cantes capturados até ao 1.º de Janeiro, 
9 foram restituidos , 30 esperâm ainda à 
d o do conselho do Almirantado, 6 
foram aprisionados no Mar Negro e condu- 
sidos a Malta. 


O coyerxo prussiano publicou ultima- 
mente uma estatistica da marinha mercans 
te da Prussia. Deste documento resulta 
que no 4.º de Janeiro, esta marinhas 
compunha de 879 embarcações de alto mar 
com 136,182 toneladas, 0 que apresenta 
um excedente de 17 navios e 4,741 tone- 
ladas sobre igual de 1853. y 

Em 1853 construiram-se na Prussia 
78 navios de alto mar em um total do 
13,139 toneladas ; mas no mesmo anno 43 
navios prussianos perderam-se no: mar, 1d 
foram vendidos ao - estrangeiro e 3 foram 
desfeitos. . so 

. Os portos prussianos 
mais navios são Stellin, 
Dantzick , 107 ; Stralsund, 
89; Bark, 87; Greisswald , 


a que pertencem 
que lem 175; 
126; Memel, 
50, 


O mueaTRO REAL de Bruxelas foi pre- 
do corrente e | 


p esplendido monumento. 
e O incendio principiou np 
stas e d'alli communicou ay 


D, vestuario e accessorios 
imaram, € por felicidade 
que o fogo communicass, 
inhos. 
o baixo relevo que adom; 
a fachada do edificio e que é um primor 
d'arte do esculptor Simonis, ficou in. 
tacto. 

Este theatro tinha sido construido nos 
annos-de 1817 a 1819. 
pra cri £ 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS 


AVEIRO. — O temporal Ta, dias tem 
interrompido a communicação d'Ovar com 
Aveiro. No momento em que escrevemos 
ainda não chegou barco 1, 0 que nos 
obriga a fazer uma parte da tiragem do 
jornal em, papel d'outta marea. , 

— Jº grande à cheia que vai no; rio 
em consequencia da chuva enhida estes dias, 
e especialmente na madrugada de hontem, 

“Em'| consequencia o fundo da Darr 
«deve duplicar a medida em que estava, o 
que a torna uma quasi, bahia. 

O rio Vouga já hontem sobrepunha 
alguus pontos da. estrada marginal, o que 
prejudica sensivelmente a viação. Temos 
fé porem ,'de'que'pará o annofaturo já 
aquella, estrada: estará assalvo das irrupções 
do, rio. gaai s hoioy 

No. proximo; domingo. 4 do corrente 
deverá verificar-se a arrematação da su 
reconstrucção. ' Espera-se que a afluência 
de emprezarios séja crescida. 

mun vo) o (Campeão: do Vouga.) 
3 geoeali 
—— a oo 


DENCIAS. 


CORRESPO 
ob H 
i E cio Srs redactor, 

Tendo;Y... publicado no sewjornal de 
27 do corrente uma carta que. lhe dirigiu 
o ill.mo snr. Antonio José Cabral, ácerca 
diigno so passou na reunião d'assemblea 
geral! da! Companhia Viação Portuense, que 
teve luger no dia 25, e  achando-se alli 
visivelmente alterado e desfigurado,, 10 que 
se passou na mesma assemblea, não po- 
demos dispensar-nos de lhe rogar o favor 
de permitir, que, igualmente pelo seu jor- 
nal, reelifiquemos o que'com menos exa- 

etidão relata o: snr,Cabraloo 4 
“Bim primeiro, lugar, divemos a, V. que 
a direcção, da Companhia o não con- 
sidera triumpho o resultado que se obteve 
naquélla assemblea, porque. para 'o haver 
era preciso que houvesse combate, e não o 
houve , nem a direcção o receiava, porque 
tinha a convicção do que a proposta que 
apresentava , sendo de conveniencia paca o 
governo, tambem o era para a Companhia, 
O neste caso nunca poderia esperar do bom 
senso “dos snes: accionistas outro resultado 
que não fosse a sua approvação. Agora 
vamos ao que se passou: a direcção apre- 
sentou a sua proposta, e o exe. prosi- 
dente submetteu-a á discussão ; ninguem 
a combateu, e muitos dos snrs. gecionis- 
tas falaram em som favor; o imiosmo snr. 
Cabral! reconhecendo por certo: as vantagens 
para a, Companhia, se ella. se realisar, não 
a combateu, e limitou-se a fallar do seu 
projecto favorito a estrada directa por 
Latneiro à Guimarães, passando pela fa- 
brica de Vizela; “então alguns “dos snrs. 
accionistás com toda a” condescendencia e 
delicadesa, para com ousnrs Cabral, e des 
jando mesmo que a proposta da direcy 
fosso adoptada por unanimidade, trataram 
de O convencer, que: com quanto o seu pro- 
Jecto fosse tambem de utilidade, mesmo 
com relação ao importante estabelecimento 
da fabrica de, Vizella;,. todavia: era mais 
convenicute , ma actualidade, fazer-so a es; 
trada que propunha a direç DO , porque 
Pahi vinham outras vantagens á Compa- 
nhia : e que não obstava a “que mais túrde 
se fizasso aquela. estrada , o declarando O 
exe, snes Manoel: de. Clamouso;-Browne, 
AR RiaateSaO 19 sur. Cabral a organistr 
são duma Companhia com esse fim, que 
elle seria o seu maior accionista. O sur. 
Cabral retirou-se nesté momento, e a pro- 
Posta da direcção. foi votada: o approvada 
Por-unanimidada., Ora, se: não houve ou 
a Hainção, » Senão sobre. a. proposta da 
irecção, é claro que, não. é sexacto 0, que 


O COMMERCIO. 


3 


avança o snr; Cabral, do affirma que 
o vencimento den a A ido á PR 
a es o a e Elfitado adia 
« ra que a ass o - depois de 
« recontlatbn Da fidebica oi a E de- 
« fendia, -offerecendo-se a annuir á sua 
«e pretenção a East cello E “compro- 
«' mettesse ja arranjar «os ipintos que falta- 
« vam; á Corapanhia para a adjudicação da 
«estrada directa ad onto a Guimarães » — 


o muito menos exacto é a segunda parto — 
« com'a condição do 's. 's.i ar parte da 
«direção.» pereniiõe + 

“Não presenciamos que “nenhum dos 
+SDPS + accionistas apresentasse; semelhante 
idea, 6 muito menos, que a assemblea fos- 
se convidada, a votar sobre tal objecto: e 
podemos asseverar as. s.º que, em qualquer 
oecasião muito nos honrariamos com a ac- 
«quisição-de um collega tão digno como o 
snr; Cabral, o alé em tempo alguem da 
direcção, actual o convidou para fazer parte 
della, o que. s. s.º recusou ; mas hoje 
achando-se a direcção completa, e não se 
dando “o eso de 'proceder-se a hova elei- 
ção, uma tal proposta 'só podia servir para 
mostrar que a direcção não. tinha cumpri- 
do o seu dever ; o não merecia, confiança, 
e neste caso ella teria no mesmo acto, e 
sem mesmo esperar a resolução d'assem- 
blea,'resigrado o'sem' lugar. O snr. Cabral 
foi tratado naquella-assemblea com a atten- 
cãojque é devida a um cavalheiro, tão res- 
peitavel, e houve para com s. s.º toda a 
condescendencia-da-parte-dos snrs. accio- 
nistas,, que ;fallara sobrejo objecto ; mas 
não deve 8. s.º tomar como expressão da 
assemblea o que por deferencia e delica- 
desa expozesse um “ou ouro: de seus mem- 
bros. Lia Ef] 

Aproveitando esta oceasião dizemos a 
s. Sto fim daquella reunião, ' rectificando 
assim amoticia que-por-mal informados 
deram a este; respeito” alguns jornaes desta 
cidade. said amos 1 

A direcção da'Companhia Viação sa- 
bendo que governo de'S.M. não teria 
duvida em contractar com a Companhia a 
estrada de Vila-Nova a Guimarães, em lu- 
gar da que, estáya' contr; tada , e enten- 
dendo que' aquellá estrada sendo conve- 
niente' para o governo , tem: também van- 
tageus para;a Companhia , lembrou-se de 
fazer uma proposta para se modificar o con- 
tracto neste sentido, liquidando-se ao mes- 
mo. terapo ;as, reclamações que a Companhia 
tem perante o governo. Para isto se le- 
yar a efeito era preciso o consentimento 
da assemblea RA DAE o 6/0 que se procu- 
rou naquella reunião, mas nada ha resolvi- 
do a semelhante respeito, porque só agora 
é que a direeçãose acha habilitada para 
levará presença do - governo a sua pro- 
posto.) | 1 , 

Somos com! toda ar consideração 

Dev. 
- - muito attento veneradores 
Os directores, da Compánbia Viação 
Antonio (Gomes dos Santos. 
Manoel José da Motta. 

Porto 31 do Janeiro de 1855. 


“ESTRADAS DO MINHO E ASSEMBLEA 
“GERAL DA VIAÇÃO. 


e À estrada do Porto á nova cidade de 
Euimarhesmá por Villa Nova: de Famalicão , 
segundo as partes ofliciaes «a este respeito, 
tem de comptio 26,665 braças, o mesmo 
que 11/legoas menos “/, e tem a fazer- 
st desde: Villa Nova 4 legoas menos */, 
º uma ponte de primeira ordem no Rio 
Ave, já orçada em 25 contos de reis. 
Estas 4 legoas a fazer, tendo d'atra- 
vessar desde Villa Nova ao Rio Ave, a me- 
lhor e talvez a mais extensa das planícies 
da provincia do: Minho , e dous grandes 
riachos, que descem das serranias ao sul 
da! Falperra , não: podem” (segundo dizem 
Os -engenhoiros, que a tem examinado , e 
assás conhecedores da materia) importar 
menos de 95: ar 110 contos de reis. 

- Estas cireumstancias, que constão of- 
ficialmente! pelos mais" exactos mappas , e 
declarações verbaes e escripfas das pessoas 
para “o: caso mais habilitadas, e que o tem- 
Do, e só elle ha=de mais tarde confirmar , 
Erorão que a assemblea-da Companhia 

inção , na medida adoptada na reunião 
de 25 de Janeiro p. p., andou precipita- 
“lamento rejeitando a proposta, que lhe foi 
eita para 'esclarecer-se antes de dido + da 
tonveniencia, ou desconyeniencia da medi- 
a; procedendo assim em sentido diame- 
ralmente opposto ao que se está praticando, 
has nações, civilisadas, aos interesses geraes 


dos povos, da mesma Companhia-e do the- 
SOuro, sa! 

Ha ainda mais para provar a preci- 
pitação da assemblea |! Custa a crer, e 
só vendo-se, é que pode acreditar-se | A 
assemblea depois de rejeitar a proposta 
para obter os precisos esclarecimentos , 
preferiu aquella. directriz, á que lhe havia 
sido adjudicada, a seguir por Santo Thyr- 
so, cujo orçamento já feito é o de 90 e 
tunfos contos de reis incluindo uma ponte 
de segunda ordem no valor de 9 contos, 
que muito bem pode escuzar-se , segundo 
o mesmo orçamento, e quanto a cumpri- 
mento, é o de 20:550 braças, o mesmo 
que 8 legoas e '/;; de forma que, quem 
tiver de ir do Porto a Guimarães pela es- 
trada, que a assemblea destinou dever fa- 
zer-se, terá de andar na ida e volta 21!) 
legoas ; quando é certo, que fazendo-a por 
Carneiro e Santo Thyrso, apenas terá para 
andar 16 legoas e */;; diferença para me- 
nos 5 legoas | | 

Não se admire o leitor, porque ha ou- 
tra prova digna da mesma assemblea, — 
Consta, e tambem oficialmente, que o mo- 
vimento “desta ultima directriz, que não 
só abrange as ferteis populosas , e indus- 
triaos margens do Rio Vizella; mas tam- 
bem os immensos concelhos ao sul do 
mesmo Rio, que ligam por Cabeceiras de 
Basto com a provincia de Traz-os-Montes, 
já antes de concluida, segundo se vê das 
estatisticas mensdes do governo, “é tanto 
maior comparativamente com a da estrada 
de Braga, que o seu rendimento para a 
Companhia, se a concluisse, seria seis ve- 
zes maior do que a actual, que d'esta ul- 
tima recebe. 

Estes pequenos rendimentos da estrada 
de Braga, se a medida adoptada pela as- 
semblea fôr levada a efleito , se pequenos 
são, mais pequenos tem de ficar, por que 
não só a dita cidade de Guimarães, se for- 
necerá dos generos despachados na Alfan- 
dega de Vianna, em cujo caso lhe pagará 
menos portagens, mas tambem porque fi- 
cando a divecta do Porto a Guimarães por 
Santo Thyrso descoberta , estando como 
está na maior parte feita, é muito prova- 
vel, se não certo, que os viajantes terão 
de preferir a jornada duma para outra ci- 
dade, por onde o caminho fôr mais curto, 
e pagarem menos portagens, porque é tam- 
bem provavel, que elles curarao melhor 
dos seus interesses particulares, do, que a 
assemblea curou dos geraes dos povos, da 
Companhia e do thesouro | | E"bem para 
lamentar, que a assemblea composta de 
tantos e tão nobres cavalheiros, fosse tão 
precepitada, ; 

Além de tudo, deu a assemblea com 
tal decisão, um documento bem pouco di- 
gno dos muitos cavalheiros, que se acha- 
vam presentes, e do seu digno presiden- 
te;, evadindo-se a pretexto de falta de meios 
ao cumprimento de um contracto que de- 
via ser religiosamente cumprido , porque o 
credito, ninguem igaora, tem mais valor 
do que o dinheiro. 

E" geralmente sabido, que dous foram 
os meios postos em pratica para conseguir 
aquelle fim, illudindo com elles os snrs. 
accionistas de bon. fé. e | 

O primeiro for, o de fazer constar 
que era medida do governo, e que por 


isso auxiliava à Companhia; o que não 


era, nem) ó exacto, e ainda que 0 fosse, 
não devia faze constar, porque o go- 
verno não deve descer, e é preciso dar- 
lhe, e não tirar-lhe a força e a conside- 
ração. O governo auxilia a Companhia para 
fazer a estrada, vá ella por onde fôr. 

O segundo foi o de fazer tambem cons- 
tar, que a directriz, por onde está adju- 
dicada, só convem á fabrica de fiação do 
rio Vizella, para ter estrada, quando é 
certo, que tanto tem a fabrica estrada, e 
não precisa d'outra, que o engenheiro 
della suhe d'alli para esta cidade , e volta 
para alli no seu caleche ; circunstancia esta 
que só O ignora, quem a não quer saber. 
Estes meios de que se fez uso, tambem 
são pouco decentes, porque não ha nelles 
verdade. 

Ha porém uma verdade | na: delibera- 
ção da assemblea,, se fôr levada, a effoito, 
mas é só osta, a desoneração da ves- 
ponsabilidade dos snrs, accionistas, quanto 
aos 25 por cento com que ainda Leriam a 
entrar para o completo. das acções com 
que subscreveram , no caso de cumprir-se 
o contracto, e ser feita a estrada por onde 
foi coutructada ; e deve alem disso, ser- 
lhe restituído do capital desembolsado, tudo 
“quanto exceder o importe da estrada do 


“Braga, que segundo o relatorio da direc- 


ção apresentado á assemblew geral em 25 
de Janeiro pp., não excede a 55:0008000 
reis; porque para a estrada que a assem- 
blea acaba de deliberar, só terão obriga- 
ção de concorrer os individuos, que nova- 
mente concorrerem á subscripção, que tom 
de abrir-se; para a qual estou convenci- 
do não haverá empenhos para obter lu- 
gar. 

Approvará o governo de 8. M. a de- 
liberação du assemblea 2 A magnitude do 
objecto, eos bons desejos do mesmo go- 
verno não o permittem. — Veremos. 

Porto Fevereiro 1 de 1855 
Antonio José Cabral. 


ESTRADAS DO MINHO. 
Swr. redactor. 


Corria ha tempos o boato dê que a Com- 
panhia == Viação = tinha em vistas appre- 
sentar á assemblea o projecto de mudar a 
directriz da estrada do Porto a Guimarães, 
fazendo-a, de Vila-Nova de Famalicão a 
esta nova cidade., E com effeito na reu- 
nião que teve lugar no dia 25 de Janeiro 
corrente se appresentou esse projecto; e 
pelo que acabamos de lêr nas folhas ahi se 
decidiu em favor d'aquella direetriz, sem 
embargo do protesto que o snr. A. J. Ca- 
bral, na qualidade de digno procurador 
das camaras municipaes de Negrellos , Val- 
longo, Paços de Ferreira, e Barrozas, fi- 
zera contra similhante idea e projecto, e 
da bem sustentada opposição do dito cava- 
lheiro, como accionista, na dita reunião. 

Diz-se por ahi que = parece que a Com- 
panhia: lucra muito com essa decisão. 
Não lucra, snr. redactor! 6 o contrario. 
A Companhia engana-se redondamente, 
perdoe-se-nos a exp o! 

A Companhia não consulta bem, ou 
antes consulta muito mal o seu verdadei- 
ro interesse ; O tempo  Ih'o mostrará. Se 
ella cuida que vai luerar em gastar no fei- 
tio d'aquella: estrada menos dinheiro do que 
gastaria levando-a directamente do Porto a 
Guimarães, € lucro será illusorio, por- 
que a deixarão de percorrer as povoações 
que estanceiam desde esta cidade até á de 
Guimarães pelos Valles d'Alfena, Carneiro, 
Santo Thyrso, Negreltos, e Vizella, e para 
o lado do Nascente, como são: todo o 
concelho de Paços de Ferreira, Barros 
que nos pontos do Torrão, Carneiro, San- 
to Shyrso, e Negrellos, e outros viriam en- 
trar na estrada, como actualmente fazem. 

E não se pense que é pequeno o mo- 
vimento que transita a estrada; porque as 
estatisticas desse” movimento provam que 
ello excede até o que percorre a. propria 
estrada de Braga ! (Noja-se o Diario do Go- 
verno n.º 92 de 1854 pag. 508). 

Além disso supponha a Companhia que 
uma outra empreza se; abalança a fazer a 
estrada (ou antes a conclui-la) directamen- 
te do Porto a Guimarães, e que prin 
do os viandantes seguir antes a via mais 
curta do que a mais longa, como é natu- 
ral, se torna assim só concorrida aquel- 
la, e se abandona esta; ficando desse modo 
improductivo e esteril o capital nella em- 
pregado: que é dos lucros com que d'ahi 
contava a Companhia? Ou contará ella com 
algum exclusivo? é o que nos faltava vêr! 
Repetimos : o tempo lh'o mostrará. 

Isto pelo que pertence. á decisão da 
Companhia. 

Agora. pelo que toca ao governo, ap- 
provará este uma similhante decisão ou dis 
rectriz?  Deixará ao arbitrio duma Com- 
panhia dispôr assim do, bem-estar e do 
interesse geral dos povos, e propol-o ao 
seu interesse particular (nessa negada hi- 
pothese de lucrar ella mais con essa di- 
rectriz.) 

Não é de esperar uma tal decisão da 
parto do governo; seria absurdo |.. dire- 
is: seria mesmo revoltante | De 
quo servirão as, estradas se não é de be- 
neficiar, communicândo-as, o maior nu- 
mero de. povoações possivel? i 

E. consentiria o governo em abando- 
nar-se assim a grande despeza já feita e 
v estrada divecta do Porto a Guimarães 
já ha muito contractada 'e adjudicada é 
Companhia? Como desempenharia esta O 
contracto d'uma estrada principal do paiz, 
d'uma arteria-de communicação com fazer 
uma: estrada secundaria e transversal — um 
simples. vamal? Deixar-se-ha 0: govorno 
assim embair de fulsos pretextos e apa= 
rencias? ' j 

Não reprovamos que se faça esse ra- 
mal; oxalá que no paiz se podesse fazer 


uma rede tal de communicações, que a sua 
malha maior 'não excedesse uma milha qua- 
drada |! Mas querer-se com um ramal sup- 
prir uma estrada principal, só com a mira 
no vil interesse, seria immoral e indigno da 
Companhia, composta como ella é, de ca- 
valheiros generosos e honrados; e para o 
governo seria um erro tão desastroso como 
indesculpavel | 

E quanto aos municipios de Guima- 
rães e do Porto ficarão elles a dormir ou 
de braços cruzados 4 vista duma tal de- 
cisão; evendo imminente o risco de a 'vir 
a approvar o governo? Encarregados co- 
mo estão de vcllar 'pelos verdadeiros inte- 
resses“ do seus administrados quererão elles 
ver adoptada uma directriz tão contraria a 
elles; por“isso que a'direetriz por Villa- 
Nová é'2 legoas e 3 quartos mais extensa 
do que'pelo Valle de Careiro e Santo 
Thyrso? ! 

E os habitantes de Guimarães e Por- 
to, immediatamente interessados neste as- 
sumpto ficarão impassiveis? Podendo ir 
do Porto a Guimarães e de Guimarães ao 
Porto por uma via recta, quererão antes 
ir por Villa-Nova andar mais 2 legoas 6 3 
quartos, e cinco leguas e meia de ida e 
volta? E” impossivel que o queiram, por 
que não pode ser preferirem o mal ao bem 
relativo, um iuconveniente a uma vanta- 
gem! 

Agora mais que nunca é necessario 
que vellem pelos seus interesses as dignas 
camaras que referimos, e que já por vezes 
(mas em vão) teem representado ao governo 
para a conclusão da estrada e sua melhor 
directriz. E” necessario que não durmam 
sobre este negocio, o que bradem e instem 
para que o governo não approvo uma se- 
imelhante directriz como estrada principal 
do Porto a Guimarães, e obrigue a Com- 
panhia a cumprir o sou contracto. Não 
descancem em quanto o não obtenham, 
porque é esse um interesse vital para os 
seus administrados. 

Secundem os exforços e o zello do seu 
digno procurador o sur. Cabral; e se ac 
cordassem mesmo num voto de agradeci- 
mento à este cavalheiro pela sua solicitudo 
e ener em tal objecto, fariam um acto 
de justica | 

Senhores da Companhia pensem bem 
no que resolvem | Consultem melhor ao 
seu verdadeiro interesso, que assim vao 
enganados. Sapientis est mutare consilium. 

Rogo-lhe snr, redactor à inserção destas 
linhas no seu accreditado jornal, no quo 
muito obzequiará | o 

De V.. 


* 


Porto 28 de Janeiro de 1855. 


* 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Racebemos folhas  francezas do 24 o 
hoje de 25 e 26, dus quaes fazemos os 
extractos seguintes : 


“ VIENNA 23 de Janeiro 
« O conde Buol ministro dos negocios 
estrangeiros d'Austria, recebeu a gram-cruz 
da ordem Legião d'Honra ; M. Drouyn 
de Lhuys, ministro dos negocios estrangei- 
vos de , recebeu a gram-eruz da or- 
dem de Santo Estevão Austria. o 
« Nada se passou de importante dian= 
te do Sebastopol ató 14 de Janeiro. 


VIBNNA 24 de Janeiro. 


« As conforencias devem começar a 6 
de Fevereiro 

« Assegura-se quo o barão do Bruck 
acceita a pasta da, fazenda, 


VIENNA 25 de Janeiro. 


« Iniependentemente da Nota-cireular 
austriáca de 1h, existo um despreho con= 
fideneial dirigido na mesma duta pelo-con- 
de Buol aos  ngentes' diplomaticos da Aus- 
teia. Este despacho reserva, segundo dis 
zen 0 recurso eventual do gabinete de Vion= 
na ás disposições do art. 42 do neto final 
de 15/de'Maio de 1820, “sobre a conshi= 
tuição da Conféderação germantica, O qual 
diz: pare ; 

« So a questão preliminar relativa 
«existencia do perigo fôr decidida megati- 
«cvamento pola maioria dos votos, aquel- 
« les dos Estados confederados que não 
Wa partilham a opinião da maioria conser- 
« vam o direito de combinar entre st me- 
«-didas de defesa commum. » 


S. PETERSBURGO 19 de Janeiro. 

« Acaba de ser ordonada uma emis- 
são de quatro novas -serios de bilhetos, «lo 
thesonro, elovando-se-a 12 milhões de ru- 
blos. » 


HAMBURGO 24 de Janeiro. 

Um despacho chegado de Stoekholmo 
diz que a «Gazeta ministerial» desmonte 
positivamente 0 boato espalhado «a respeito 
da mobilisação proxima do exercito sueco. 

TURIN 24 de Janeiro. 

Noticias de: Alexandria (Beypto) com 
data de 19 anqnnciam que novos comboys 
de material de guerraforam mandados para 
a Grimea por Said:Pacha, 

As“ participações de Bombaim alcançam 
aló 2 de Janeiro. 

Um destacamento de hussars chogava 
no mesmo dia a esta cidade com destino 
para a Crimea, Elle devia partir na se- 
mana seguinte para Suez 5 

MARSELHA 24 de Janeiro. 

O general Pelissier , comunandante do 
1.º «corpo do exercito da Crimea, € os ge- 
neraes Riyet e Devilliers acabam de partir 
para se dirigirem ao campo de Sebasto- 

o). 
, 8. A. Lo principe Napoleão é aqui 
esperado. 

O «Jornal dos Debates» de 24 que hon- 
tem recebemos traz a seguinte participação 
da telegraphia particular (Havas) : 

MARSELHA 22 ás 7 horas da tarde, 

«O «Sinaiy chegou a Marselha na 
noute de 21; mas o telegrapho não tendo 
recomeçado a funccionar senão na segunda 
foira 4 noute (22), é somente neste instan- 
te que as noticias seguintes poderam ser 
enviadas : 

« Os alliados, que continuavam a es- 
perar que o exercito turco da. Eupatoria 
estivesse completo para operarem, ainda na- 
da emprehenderam. 

« Nenhuma batalha se tinha dado, co- 
mo havia corrido : os sifiados evacuaram, 
depois tornaram a oceupar q forte da Qua- 
rentena, 

«O duque de Cambridge, que não pô- 
de restabelecer-se em Malta, deve voltar 
para Inglaterr 

«O general Brown vai tomar outra vez 
o seu commando na Crimea. 

«O «Jornal de Constantinopla» publica 
uma versão authentica do discurso do M, 
de Bruck. O internuncio disse : 

«A Austria concentra um exercito a 
fim de apoiar eflicazmeute os alliados, 
se desgraçadamente as ultimas tentativas 
« forem infrucluosas. Mas, seja a paz res- 
« tabelecida antes ou depois da guerra , 
« o orgulho russo será domado. » 

« M. de Bruck terminou aconselhando 
á Turquia que se desfizesse dos seus pre- 
juizos de raça, o que contribuirá para tra- 
zer uma solução conforme ás necessidades 
da civilisação. 


« 
« 


Escrevem do Berlin com data de 22 do 
Janeiro á «Gazeta das Postas» de Franc- 
fort ; 

Podemos assegurar d'uma maneira po- 
sitiva ser falso que a Prussia tenha man- 
dado fazer em Vienna pelo conde de Ar- 
nim, um protesto formal contra as reso- 
luções que podesse tomar a conferencia de 
Vienna sem que ella fosse ouvida, E” ver- 
dade que as explicações que o conde Arnim 
devia dar sobre a Nota de 5 de Janeiro 
eram de natureza a justificar perfeitamente 
este boato; mas a Prussia não sabiu, da 
posição espectante que tomou desde o prin- 
cipio das tentativas de negociações. To- 
davia aqui não so pensa que ella fique 
por muito tempo ainda nesta posição pas- 
siva. A chegada a Berlin do duque Jorge 
de Mecklemburgo Strelitz e desua mulher, 
que é gran-duqueza da Russia, causa gran- 
de sensação. E” já segunda vez que o du- 
que Jorge é encarregado duma missão ex- 
traordinaria na questão oriental, e d'ambas 
as vezes foi portador de propostas. feitas 
pela Russia para arranjar o conflicto, Se 
púde haver questão d'um. partido. allemão 
em 8. Petersburgo, é esto principe que é 
o representanto delle. Diz-se que o duque 
Jorge é portador d'um ullimatum de paz, 
e corre q boato que elle está encarregado 
de pedir um armistício o que parece mui 
to duvidoso. q 


Bscrevem de Berlin com data de 21 | 


degançira ao «Jornal allemão» de Franc- 
ort = 

pu Diz-se. geralmente em Vienna que a 
Nota de M. do Manteuffel, do 5 deste mez, 
detorminára o gabinete uustriaço a con- 


TE e 


“oluir desde: já com as potencias oceidentass 
“o Uatado da allinnça «ofensiva «e «defensiva 
previsto pelo de ;2 de Dezembro , «e que 
este tratado será assignado em poucos dias.» 
A «Gazeta de Londres» publica o do- 
«oumento seguinte : 

ALMERANTADO 22 de Janeiro: 

« Regebeu-se do contra-almirunte Sir 
Edmund Lyons a participação telegraphica 
seguinte: 

« Informados que dos portos neutros 
do Mediterraneo se tem feito para os por- 
tos de Odessa e de Merteh grandes consi- 
gnações de munições e de contrabando de 
guerra, j0s almirantes das esquadras ingle- 
za e franceza decidiram fazer bloquear ri- 
gorosamente os principaes portos do mar 
Negro, pertencendo á Russia, e nolificar a 
rigorosa observação deste bloqueio a partir 
do 1.º de Fevereiro de 1855. 

« Tomaram-se medidas para estabele- 
cer uma força sufficiente antes desta data 
diante dos principaes portos que devem ser 
postos em: estado de bloqueio, com autho- 
ridade de obrar para este effeito em nome 
dos dous governos. » 


LONDRES. 

A reabertura do parlamento ingloz teve 
logar no: dia 23. de juneiro. Na camara dos 
lords o conde y declarou que «elle pro- 
poria no dia 29 do corrente: que se apre- 
sentasse 4 rainha uma humilde Exposição, 
relativamente á conducta geral na guerra do 
Oriente, Na camara dos commuas, lord John 
Russel disse que o principe Gorischakof? ten- 
do declarado em nome do seu governo que 
elle acceitava como Dase de negociações 
a interpretação que tinha sido feita das 
quatro garantias, o governo tinha declara- 
do da sua parte que estava prompto a en- 
trar em nego s sobre esta base. 

Mr. Layard sendo perguntado se devia 
inferir desta declaração que o governo da 
rainha tinha [começado negociações, lord 
John Russell respondeu ; « Significou-se que 
o governo da rainha estava disposto a ne- 
gociar sobre os quatro pontos; mas até hoje 
não se deram a nenhum ministro plenos 
poderes para negociar, » 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 29 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, 
SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO ESOUTHAMPTON. 
== Vapor inglez Madrid, cap. N. Cook, 
em qualidade de paquete, fructa, 

IDEM 30. 
ENTRADAS. 

SOLKCOMBA, 13 dias. — Escuna ingleza 

Dora, cap. J. Suckham, em lastro. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


—————— 


PORTO 4 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 

barcação alguma, 
IDEM 2. 

Tambem não houve movimento na 

barra. 
IDEM 3 ÁS 9 HORAS. 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


- Por justos motivos, o benefício des- 

tinado para sabbado 3 de Fevereiro 
de 1855, fica transferido para terça 
feira 6. 


re rear al gesto pesa 

Jost Pinto d'Araujo, negociante 
desta praça, faz sciente à mesma, que 
Joaquim Adão Soares deixou de ser 


seu caixeiro, desde o dia 31 de Ja- 
neiro de 1855. [88] 


CONMERCIO. 


EXPOSIÇÃO EM FAVOR DA CRECHE. | 
Picaria n.º 29, está exposto do pu- 
blico, madiante a esmola que os. Yi- 
sitantes se «dignarem dar pana o -mes- 
mo canitativo. estabelecimento, todos 
osidias desde as 10 horas da manhã 
até às 3 da tarde, e até ao dia 10 
de Fevereiro, um-calvario semelhante 
ao da capella-mór do Bom, Jesus do 
Monte da-cidade de Braga, feito pelo 
insigne «esculptor, «e author do Prome- 
theo feito-de marfim, Manoel José Viei- 
ra, de Braga, que tem de hir paraio 


Na Creche, estabelecida na rua'ta | 


Rio de Janeiro para a viuva-do ilus-| 
tre fundador da mesma Creche João 
Vicente Martins, que o havia encom-| 
mendado “quando veio a esta cidade.| 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS | 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, | 
tem o gosto de anmunciar aos seus 
amigos, que. considerando (o grande 
consumo. que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus lreguezes para se pode- 
rem sortir, tem aceedido a seus dese- 
os emomeado a CARLOS COVERLEY | 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, | 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempré se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
die. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão, 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


4] 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
pharmacete, Breu louro ,.c Mogne liso 
e de raiz. [71 
Quem pertender comprar uma mo- 
rada decazas de 3 andares com a- 
gua e jardim, sita ma rua do Bom- 


jardim N. 594 61, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora. [36] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n." 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
arcado da Vista Alegre, 

(20] 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 


proprio para adubo de plantações. 
[18] 


Traxspanextes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59, 


Na rua de S. Francisco n.º 


21, hapara vender:— Pian-. 
) nas, de Collard & Collard, 
e de outro author afamado. [75] | 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros 


Epá neros seccos; quem o Ptindor 
dirija-s dita rua n.º 158. > 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º! 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gutla-percha, recentemente, 


chegados pelo vapor. inglez "Cintra. | PORTO: 'TYPOGRAPHIADO 


boligia 2a pá 


VISTA ALEGRE. 


dy 


RUA DE D. MARIA 2.Nº 39, 


Miguel “Cartos “dos “Santos, com Ar- 
mazem de Louca , Porcelana , e diversos 


objectos 'de gosto, previne 'os'seus Tre- 


guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha deipra- 
ta emeserviços de ela, 'serviços:de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 


-ete. bandejas, e salvas em todos os ta- 


manhos , palmalorias & tudo na melhor 
qualidade deste artigo e trabalhado no 
mais perfeito ve; apurado igostosicom a 


grande vantagem de os'fornecer 'ás pes- 


sons que fizerem a honra de o procurar, 
por preços quenão poderão óbter quem 
asmandar vir dInglaterra , por isso que 
engajado com: o-proprio fabricante des- 
tes «artigos os oflerece mesmo icom uma 
differença de 20 porcento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
os respeitos com as pessoas que os-com- 
prarem. [46] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para:o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


Os snrs. passageiros, «queiram 
apreseatarvos seus passaportes, 
: e legalizar suas: passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sáhida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. [88] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Saurmá com brevidade, quem 
no mesiio quizer carregar ou 
hir de'passagem dirija-se a Joao 
Eduardo dos Santos , na praia de Miragaia 
[337] 


n.º 157. 


Para o Rio Grande do Sul. 


À movave bem construida galer 
LIMA 92.8, sahirá com" toda a 
brevidade ; “para carga e 'pássi- 
os trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglozes n.ºs 29 
e 30 ou a bordo. [23] 


Para a Bahia. 


Var sahir com. brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. [50) 


eg o O aii 
Para'o Rio de Janeiro. 


À GALERA CAMPOS 4.º 
“Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
» dando o tempo e a barra lugar. 
Ainda recebe alguns passagei- 
& para jo seu ajuste | podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia n.º 157. be [827] 


ERRA, Midas om avo cilb abel (38 
Para o Rio Grande do Sul. 


O xavo brigue denominado MEL- 
LO 1.º, (forrado e prégado de 
: cobre) capitão Antonio Fernandes 
o Carmo, “recebe ainda. alguma car» 
Em, £ passageiros a pagar n'esta ou naquel- 
a cidade, dando-se ags. mesmos almoço jan- 
a & ceia, que se tratará com o caixa Fe- 
a Pereira Barboza Bra; a, morador na rat 
as, Flores n.º 510. 52:0u cor o capitão 
a Dordo. Porto 27 do Janeiro da 1855. 


Editor Jesponsamel, B. J.:Y. MURTA. 
T comnERCIo! 
RUA DES. rRANCISCO N.0849p 13 | 


